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A pedinte.- Dc~nl10 de l\ogncira da ::iilm. - Or;l\Ura de Coelho. 

uma Simples YiSta descortina logo a historia dos 
personagens que formam o simples, mas palhelico 
assu111pto d'cste quadro. 

Uma rapariga de sete a oito annos, quando 111uito, 
estrndc a sua màosi n ha , e inclinando a sua hella ca­
beça, com a expressão ,·irginal e atlracliva de pieda­
de e de innocencia, pede ao viandante unw c~nwla 
para aquelle desgraçado rclho que no fundo se divisa. 

Pela e:-:Lre111a distancia das edadcs, porque o po­
hre pisa os degráos do Lumulo, porque a infeliz cri­
ança desponta apenas na aurora da rida , e tem sáia 
preta, ve-se que é uma orfá de pae e 111àe, que im­
plora a raridade. 

Presenciàmos uma d'essas scenas ininii!aveis de 
11111a sociedade ainda por moldar nos rcrdadciros mol­
des da virtude; unw d 'c~sas scenas que desmentem 
eloquentemente os falsos e maliciosos intcrpretado-
1·cs do cspirito humano; u111a d'essas scr11a que ac­
c11~a111 e ahsoh·cm ao mesmo tempo a hu111a11idade, 
que <·aplirnm e rcpcllcm o coração, que lisonjêam 
e indi~nam a inlcll1~cntia. 

!\'ada sabemos da 'ida d'aquelle relho; nws poclê­
mos ·/·ú dizer, sem receio de audarmos muito longe, 
cp1e 'oi uma rictima nrrojada ú miseria e ú mendi­
cidade pelos vícios sociaes, porque ua attual socie-

roMo 11. - 1e;,~. 

dade o homen1 não se precipita cm similhanles all\ ~-
n1os só por sua unica culpa. • 

Todo o que olha para o desgraçado, e lhe brada 
- l1i es o auctor da tua sorte - cospe-lhe no ro~to 
um insulto que salpica a humanidade inteira, e ah­
solre os erros de uma consliluiçào social, que so 
dispensa :\ maioria os bens qu e são como as estaca­
das dos que a minoria desf'ructa. 

A indolencia não é lilha da natureza, porque a 
inercia é opposta á vida: é um estado anormal, uma 
doença ph~ sica e moral, que não póde naturalmente 
nasecr de um machinismo, cuja primeira, essencial 
e raractrrislu:a condicfto da vida é o mo,·imenlo. 

Quando o homem c"áe na indolencia, é que alguma 
causn, que não reside n'elle, exterior, portanto, lhe 
apagou a chanima rila l cio pensamento, e lhe fati­
gou inut iln1cnle as forças physicas. Caindo brc\'e, se 
de compleição dchil, caindo menos facilmente , ~e dr 
complciçito 'igorosa, mas caindo sempre; por9ue. 
quando drsa11in1ou , não ou riu um conselho a1111go; 
porque, quando ernpallide<:eu, ninguem lhe <lt•u a 
aspirar uni d'esscs aromas que reanimam os sentidos ; 
porque, quando o sen corpo se cur\'a\'a para rojar 
110 chão, não houve um braço hun1anitario que o 
suslesse e le,·anlasse. 
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A menor de todas as virtudes que a sociedade nu­
tre é a fraternidade. 

Sustentar a vida não é um proposito d'amor; é 
uma questão de guerrf.. Para ganhar pão é necessa­
rio armarmo- nos com armas mil vezes mais odiosas 
que os canhões raiados. • 

O soldado militar, que é victima d'estas, fica com 
o corpo mutilado, mas a sua alma permanece toda 
inteira; e se é ferido mortalmente, o seu ultimo sus­
piro é um grito de enthusiasmo extremo, um grito 
de vida. 

No acampamento social, porém, dispara-se contra 
o coração o veneno da inveja, da intriga e da ca­
lumnia. Quem, depois de perder aqucllc orgão, pôde 
sobreviver, ganhou; mas o que succumbiu ficou para 
sempre fóra do combate. Tem que empenhar outro 
genero de Jucta, lucta isolada e· mais diflicil, Jucta 
comsigo proprio, lucta entre as cxigencias legitimas 
da sua conservação material e a rniseria, lucta en­
tre a vida e a morte, ambas alternadamente deseja­
das, amhas eternamente presentes. 

Para entreter esta outra especie de lucta, ha tres 
estradas: a mc.ndicidade, o roubo, e o assassioio. 

Não tratando de curar as causas, a sociedade con­
demna as duas tULtimas, unicamente porque a incom­
modam; tolera .a 1primcira, unicamente porque não 
lhe faz mal. 

É que a sociedade .não se repula devedora a quem 
padece e tem fome; e . e, quando morto, enterra o 
desgraçado, é ainda paca não se incommodar coru as 
exhalcições dcletcrias da putrefacção. 

Na mendicidade arra la a existencia o velhinho 
do nos o quadro, e á mendicidade váe acostumando 
aquclla infeliz orfã inha, a quem tomou para me­
lhor mendigar o pão da caridade. 

N'um cslá o ser humano anniquilado pelos Yicios 
or11anico da sociedade; na outra o ser humano en­
vofto ainda na corolla virginal das virtudes naturaes. 

·ão tarda , porém, que esta corolla se creste, des­
folhe e dissim1ne pela estrada. O vento perderá as 
pelalas mirradas no infinito dos espaços, e o corpo 
desprotegido será prê a das rapinas da desmoralisa­
ção publica. 

Por em quanto o velhinho e a orfã são felizes. 
Elle já não aspira a mais: clla ainda não desperta 
os vicios, e a magia da sua innocencia não deixa 
passar o viandante sem receber esmola. 

Quando, porém, houver passado mais alguns an­
nos, em logar de a csmolarcm, perguntar-lhe-hão 
que cdade tem, o quando mu lher ... . 

Quem desliga aquellc velho da fatal necessidade 
do auxilio da desgraçada orfãsinha, e quem a salva 
do abysmo que a espera? 

Jfo respondo pela sociedade: 
Niogucml 

NOGOEIRA DA SILVA. 

O CIIRISTIAfüSMO NA CIIINA. 

Sua introducc..1o, depois de d~hcrta a India por Vasco da Gama. 
- Succcssós mois nota,cis, principalmente no que é relativo á 
qucstilo do real padroado portugucz. 

li. 

(Conlinuaç.io). 

Em 1722 o hispo de Nankim, D. Frei Manuel de 
Jesus Maria, enviou a Frei Manuel das Chagas ( am­
bos vara Loja nos ), seu viga rio geral, a visitar a 
respectiva diocese. Visitou elle mais de cem mil 
christandadcs ou familias catholicas, tendo só podi­
do percorrer uma parle da diocese, por causa de 
perseguições que então se suscitaram. Nas outras 

provincias havia egualmente numerosas chrislanda­
des, e todas eram devidas ao zelo dos missionarios 
enviados e sustentados pelo real padroado porlugucz. 

Alguns moderno escriptores estrangeiros, procu­
rando, por effeito de me quinhas paixões, abater e 
denegrir os scn·iros e feitos dos portuguezes, dizem 
que Laes resultados foram hem insignificantes, quan­
do se comparam com a população de mais de tre­
zentos milhões d'almas, que conta o impcrio chinez; 
e que as missões 1>ortuguezas nunca prosperaram, 
nem podiam prosperar, com o anomalo governo do 
padroado real. Mas adrnm·se por ventura mais pros­
peras as missões da China depois que de facto pas­
saram para as 111ãos da propaganda? ' ingucm ou­
sará, por ccr'lo, dar resposta allirmativa. 

Yejamos, pois, com a imparcialidade e circunspcc­
rão com que cumpre tratar tacs assumptos, c1uaes 
são as verdadeiras causas dos poucos progressos que 
em todos os Lenipos, no celeste impcrio, tem tido a 
religião de Christo. 

O poYo chi11ez é, por ipdole, extremamente des­
confiado. O christianismo fo i sem pre tido, na opi­
nião dos chi11s, como um pretexto on meio, que os 
europeus cmprcgava111 /)ara avassallar o seu paiz. Esta 
persuasão radicou-se <e ta l modo no proprio gover­
no, que, sendo no illlperio tolerados todos os cultos, 
ou antes, havendo a mais colllpleta e profunda in­
differcnça em malerias de religião, só os christãos 
são perseguidos e reputados como pertencentes ás 
seitas politicas ou sociedades secretas que, nos ulti­
mos tempos, tem conspirado contra a aclual dvnas­
tia. Sempre as auctoricladcs tem allegado estes· mo­
tiYos em todas ou quasi todas as perseguições que, 
ha duzentos a11uos, lClll as olado as christandades da 
China. 

Já cm 16 l:J, reinando ainda Yan-ly, declarado pro­
tcclor dos europeus, scnJo apenas passados cinco 
anno depois d~ morte de :\lattheus nicci, o tribu­
nal dos ritos, n um mcmonal ou representação que 
o in1perador appro, ou, pediu que os missionarios 
fossem expul os e mandados para Macau, como sus­
peitos de uHichinarcm contra o imperio. Esta deli­
beração não foi logo executada, mas vciu, mais tar­
de a produzir cffcito. 

João Adam Sdrnal gozou de grande privança com 
o imperador Su n-che, já mencionado, o que lhe grao­
gcou grande ci ume e od io da parle dos grandes man­
eta rins, que leva ram á execução seus projectos de 
vingança logo que morreu o dito imperador em 1662. 
Adam Schaal e lres dos seus companhei ros foram 
presos e postos a ferros nos ca rceres de Pckim, e 
condemnados depois a serem esquartejados vivos, 
como réos d'alla traição. Os demais jcsuitas, que 
eram ao Lodo vinte e cinco, foram reenviados para 
l\Iacau. A sentença de morte ter-se-hia executado, se 
não sobrericra um terremoto, que foi julgado pelos 
cbins como aviso do eco a faror da innocencia dos 
supposlos réos, aos quacs por isso restituiram a li­
berdade. 

Kam-bi, sendo de menor edade, succcdeu a Sun­
che: em 1666 tomou as rcdeas do go,•erno, ten­
do apenas treze annos. Conhecendo os rnissionarios 
que elle não lhes era desfa,·oravcl , apresentaram­
lbc, cm 1669, um memorial, cm que pediam a re­
vogarão do decreto publicado em 1 6G~ contra a 
religião ch ristã; que Adam Schaal, já então fallcci­
do, fosse rehabilitado na dignidade e honras com 
que o agraciára o imperador Sun-che; que os jesui­
Las mandados para l\lacau fossem de no,·o chamados 
a Pekim; e, finalmente, que fossem reedificadas as 
eQrejas, e pcrmitlido o li vre cxercicio do christia-
111smo. Este memorial , segundo as regras do go"'1er­
no chinez, foi rcmettido ao tribunal dos ritos para 
informar e dar parecer. A resposta do tribunal foi> 
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que longe de ser revogado o decreto de 16M., devia 
a11tes ser de novo confirmado. Esta opinião não agra­
dou a Kam-hi, que commcttcu o exame d'estc nego­
cio ao conselho d'estado. Este opinou diversamente, 
mostrando-se cm tudo favoravel á pretenção dos eu­
ropeus. O imperador, porém, não seguiu nenburn 
dos dois pareceres, e só ordenou que Adam Schaal 
fosse rehabilitado nas honras de que gozára no rei­
nado de seu pae, e que a religião christã fosse tão 
sómente pcrmiltida em Pcki111 e nos seus arredores. 
E ta permi são foi ampliada em 1692 a todo o im­
perio, depois que o padre Vcrbie t fundiu n'aquella 
capital as peças d'artilberia, que ainda alli existem, 
achando-se em algumas raspado o nome do seu au­
ctor; e depois de se terem fci to pazes entre os rus­
sos e os chins, por intervenção dos jesuitas Perei ra 
e Gcrbillon: serviços de que parece foi prcmio a 
concessão referida. 

Começou então o periodo brilhante do christianis­
mo na China. Os missionarios que de Pckim par­
tiam para as provincias eram recebidos com grandes 
honras pelos mandarins das cidades de segunda e 
terceira ordem, e qualquer desatteução para com 
elles era logo puuida. Os maudarins, sollicilos cm 
conseguir a amizade e fa\'Ot' dos europeus, protc­
... iam os chrislãos até mesmo cluando estes, abusan­
~o da protecção, praticaram injustiças contra os gen­
tios. Tudo, cm summa, parecia sorrir e forta lecer 
aq ucllas chrislandades. 

Esta situacão cm breve mudou de face com a mor­
te de Kam-hi, succedida cm 1723. Seu successor, 
Ium-cham foi devasso na mocidade, e até socio dos 
bandidos, que por aquellc tempo infestaram o im­
pcrio; mas, subindo ao throno, tornou-se outro ho­
mem, e fez bom governo. foi , porém, cruel perse­
guidor da religião, não tanto por odio contra clla, 
mas por se vingar dos europeus, de quem recebera 
olfcnsas. 

A perseguição rebentou com violencia em todo o 
imperio, e assim era natural que acontecesse. Os 
mandarins humilhados pelas honras que tinham pres­
tado a estrangeiros, e os pagãos irntados contra os 
calholicos, que se tinham tornado iusolentes no an­
terior reinado, exerceram contra estes, cul pados ou 
ionocentes, toda a especic de avanias. 

Os europeus residentes fóra de Pekim foram pre­
sos e conduzidos a Macau; as egrejas foram arraza­
das, e seus bens confiscados: e os christãos padece­
ram Lão crucis perseguições, que christandadcs in­
teiras renunciaram a religião de Jesus Chrislo. 

Em tão tristes circunstancias, jul aaram os jcsuitas 
que seria util enviar uma embaixada á China, e por 
iosinuacão d'elles el-rei D . .João v mandou uma em­
haixadã a Ju m-cham, pedindo que fosse livre o exer­
cicio da religião, como no tempo de Kam-hi, seu pae. 
O imperador recebeu em Pckim a embaixada com 
toda a pompa, porém nada concedeu do que se lhe 
pedia. Tudo continuou no mesmo esta<lo até 1 i 36, 
cm que Iu m-cham, procurando a immortalidadc em 
certa bebida, n'ella encontrou a morte. 

Abrandou a perseguição no comêço do immcdiato 
reinado de Kicn-l um , e houve esperança de que este 
imperador fo e favorave l ao christianismo. Mas, sem 
ser d'elle inimigo nem perseguidor, não impediu, se 
é que indircclamcnte não inlluiu nas tcrri\'cis per­
seguições que, durante o seu governo, assolaram a 
christandadc de Fo-kien, e muito mais a de ankim, 
cm 1747 e 1748. Dez annos sem interrupção durou 
esta ultima, e n'ella morreram em prisilo os dois 
padres jesuítas A nlonio José Henriques, portuguez, 
e José de .Attcmis, italiano. Estas christandades, ou­
tr'ora tão florccentes, ficaram reduzidas a sete ou 
oi to mil ch rislãos. 

No reinado d'esle imperador, Kien-lum, foi a ce-

lebre embaixada do nosso i\fetello, que deixou do si 
grande fama no celeste imperio. Fallecido em 179G, 
leve Kia-kim por seu succec:;;or. No primeiro an­
no da sua accessão ao throno, ordeuou que ni o­
guem fo se inquietado por suas crenças religiosas, 
com tanto ci.ue observasse as leis do estado; o que 
deu aos chnstãos esperança de gozarem alguns dias 
de paz; mas de curta duração f'Qram. 

No decimo anuo d'cstc reinado, cm 1805, um ac­
cidentc, de que adiante foliaremos mais d'espaço, 
veiu renovar os tempos de provação para as chris­
landades da China. Nos anteriores reinados tinham 
os chrislãos sido muitas \'ezes perseguidos; mas ne­
nhuma lei tinha determinado a pena cm que incor­
reria qualquer chim que professasse a religião do 
Crnciílcado. N'aqucl lc anuo, porém, Kia-kim fez in­
serir no codigo penal o castigo de desterro perpetuo 
e de e cra\'o de mahomelanos, a todo o christão que 
nã~ abjurasse.ª sua religião. Es_La lei iniqua acha-se 
ate hoje cm vrgor. meslllo depois da tão apregoada 
e de.cantada liberdade da religião christã na China, 
que o governo francez julgou ter obtido com a em­
bai~ada de mr. Lagrannée, em 18.H.. 

E evidente que a pcrse9uição quasi conlínoâ, que 
o christianismo ha soffricio na China, tem opposlo 
grave obstacnlo á sua propagação; mas a principal 
causa cios poucos progressos que tem feito, e de não 
ter lançado raízes assaz profundas entre o povo chi­
nez, provém essencia lmente da indole d'este, que s9 
se n10,·e pelos interesses mundanos e matcriaes. E 
muito expressi,•o e verdadeiro o peusamento de cer­
to missionario, que <1uerendo explicar o caraclcr 
d'csta nação, dizia: que se o chnstianismo se não 
denominasse, na China, a religião do senhor do eco 
Tien-cltu-chiatt, mas si m a religião do deus das ri­
queza~, todo o ceie tial imperio já teria abraçado a 
doutrrna do füangclho. 

Os chins são de tal modo dom inados pelos interes­
ses tcmporaes e pelas cousas que operam sobre os 
sentidos, que todos os actos da sua vida revelam o 
mais completo materialismo. Ganhar é o seu unico 
fito. Todas as suas faculdades, toda a sua energia 
se emprega cm adquirir riquezas e gozos materiacs. 
~ào crcelll no que é e piritual, no que se refere a 
Deus, á alma, á vida futura; ou ante , não se occu­
pam, nem se querem occupar de tacs cousas. Se suc­
cede lerem livros moraes ou religiosos, é unicamen­
te para ~e entreter em, divertirem, ou passarem o 
tempo. Para os chins é isto occupação ainda menos 
séria, do que fuma r ou tomar cha. Se se lhes expli­
cam os fundamentos da fé, os principios do christia­
nismo, a importancia da salvação, a certeza da vida 
futura, ele., todas estas verdades, que tanto impres­
sionam o espírito, mesmo dos que tem pouca reli­
gião, de ordinario ouve-as o chim com satisfação, 
porque o divertem e excitam a sua cu riosidade . .Ad­
miuc e appro,·a tudo que lhe dizem; não põe a 
menor dilliculdadc, nem a mais pequena objccção. 

1a sna opiuião tudo é verdadeiro, bello, magnifi­
co·: bem depressa cllc proprio se transforma em pré­
~ador , e cil-o foliando vehemcntcmentc contra os 
1dolos, e a favor do christianismo. Deplora a ccr,uei­
ra dos homens que dão apreço aos frageis bens a' este 
mundo, e, sendo nccessario, discorre maravilhosa­
mente sobre a felicidade de conhecer o verdadeiro 
Deus, de o servir, e de merecer a vida eterna. On­
\'indo-o assim dissertar, julgal-o-hiam quasi conver­
tido á fé, ou já chrislão; e todavia nem um só passo 
avanC'ou n'cste camiuho. 

~ílo se julgue que, cm tal caso, o chim procure 
illudir. Suas palanas, até certo ponto, são sroceras. 
O que clle diz, acredita-o; ou pelo menos não se op­
põe ás suas convicções, que consistem em não to­
mar muito a serio as questões religiosas. Falia d'ellas, 
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como de cousas que não ihe dizem respeito, e que não 
são fei tas para clle. Os chins levam a tal ponto a in­
differcoça religiosa, que não lhes importa averiguar 
se a doutrina que lhe{ apresentam é verdadeira ou 
falsa, se é boa ou má. Para elles, uma rel i&ião é 
uma cspccic de moda, que cada qual pódc aaoptar 
segundo seu gosto. 

Além d'cstas causas, que se oppõem constante­
mente aos pro&rcssos do chrislianismo na China, ou­
tras tem haviao accidcntacs, mas bastante "raves, 
occasionadas, infelizmente, pelos proprios oireiros 
eYangelicos. A principal d'ellas foi a celebrada ques­
tão dos ritos chinczes, agi tada entre os jesuitas e os 
dominicanos. Estes condcm navam como supersticio­
sas certas ccremonias praticadas pelos chins, desde 
a mais remota antiguidade, nos casamentos, nos fu­
neraes, na veneração dos seus antepassados, e prin­
cipalmente nas que tributam a Con fucio; ao passo 
que os jcsuitas as consideravam como meramente 
civis, e compativcis com o catholicismo. Esta ques­
tão, de sua natureza dillicil, mais embaraçada se .tor­
nou entre tacs contendores, pela vchemencia com 
que a disputavam, fazendo-a de simplesmClite Lheo­
logica que era no seu princi,pio, lambem civil e polí­
tica. Os jcsuitas recorreram até ao imperador e le­
trados chins, pedindo-lhes seu parecer, que fo i con­
fo rme á opinião ciuc defendia m, e que, em geral, era 
seguida pelos clmstãos indígenas. Isto produziu gran­
de divisão cntr~ os missionarios e entre as christan­
dadcs. De amhas as partes se recorreu a Roma, que 
decidi u a questão, ora pró, ora contra, scçuodo o 
modo como lhe roí exposta, aggravando ainaa o mal 
por suas decisões contrarias. 

Entendeu a santa sé, que poria termo a tão de­
ploravcis perturbaçõc , enviando a Pekim um dele­
~ado apostolico. O cardeal Tournon partiu para a 
t;bina em 1701. Pas anélo por ~Ianila, nas ilhas Fi­
lippinas, logo alli teve desgostos graves, indispondo­
sc com o rrovcrnador, a quc01 não pagou visita, e 
suspcndcn8o al"'uos jesui tas, ac.eusados de serem ne­
gociantes. Em ~Jacau foi 'bem. recebido, apesar de já 
indispostos tambcm contra elle o governador e os 
jesuítas. Chegou a Pcl\im cm 1700., scodo acolhido 
lisongciramcntc pelo inworador Kam-hi com as cos­
tumadas ccrcrnonias chinczas, devidas aos embaixa­
dores cstranrrciros. Tendo, ;po:rém, depois, o cardeal, 
no desempe~10 da sua niissão, condcmnado os ritos 
chinczcs, o imperador n'.u:ma outra audiencia em que 
o recebeu lhe mostrou <os ,grandes caracteres da. lin­
s uagem cscripta do .1niiz, ,perfei tamen te desenliados 
l tiío estimados entre os chins, como entre nós os 
quadros de Rafael, de Miguel Angclo, ou de i\Iu rillo ), 
e lhe pcr"'un tou a sua pronuncia e significação. Co­
mo o car8cal nada soubesse, o imperador lhe disse, 
que mui to estranhava que os europeus, que nem se­
quer entendiam nem conheciam as letras chinezas, 
se atreve sem a condcmnar usos e costumes tão ve­
nerandos na China, e alli praticados desde a maior 
antisuidadc. Este incidente revelou logo intenções 
hostis, que não tardaram a manifestar-se. 

O cardeal Tournon partiu pouco depois para Ma­
cau, onde morreu , victima das intrigas dos jesuítas, 
segundo disseram os inimi"'OS d'estes. No entanto 
pul>licou-sc cm Pckim um decreto, probibindo que 
nenhum europeu residisse na China sem licença es­
pecial do imperador, e que a ninguem sería conce­
dida, sem que primeiro apf.rovasse os ri tos e costu­
mes do celeste impcrio. Esta determi nação era já 
bastante dcsfavoravcl ú religião christã; porém no­
vos males ai nda lhe trouxe a embaixada de Mazze­
barba , patriarcha de Antiochia, que, enviado de Ro­
ma, chegou a Pcki m cm 1721. Alli , cercado pelos 
jesuítas, no dizer dos advcrsarios d'estes, e não po­
dendo consultar outros missionarios e christãos da 

China, approvou, debaixo de certas restriccões os 
ri tos que linba condcmnado o cardeal Tourno~ · 0 
que foi nova e funesta origem de recriminaçõe~ e 
perturbação. 

Estas duas embaixadas não só não pozeram termo 
antes aggravaram as fatacs consequencias da ques: 
tão dos ritos em relação ás missões entre si; mas 
o que talvez foi ainda pcor, produziram odio e des: 
prêzo, pelos curop.cus e pela sua religião, da parte 
do .orgulhoso povo chinez, vendo qoe homens tidos 
por barbaros vinham do extremo occidentc proscre­
ver usos e costumes <·onsagrados pelos maiores sa­
bios da sua nação, e obscn•ados desde os tempos de 
Iau e Xun, os santos ou primili\•os imperadores da 
China. 

( Contiilúa) . 
.CARLOS JOSÉ CALDEIRA. 

1\IAGAS. 

l extremada formosura de sua mãe Derenice, de­
veu Ma~as a sua exaltação e poderio. A gcnúl viu­
va de Fdi ppe, n;1o obstante a sua ín fima origem, e 
a do fa llecido esposo, v<l lcu-sc de lacs arLes para ca­
pJ.i\•ar as attcnções de P.Lolomcu Sotcro, 1 que logrou 
partilhar com cllc o th rono do Egypto; e Ptolomeu 11, 

appell idado depois o Philadclpho, nasceu d'cste en­
lace. 

Esth•era até então dependente e submissa a Pto­
lom~u Sotcro toda a região da Cyrc~aica., assim de­
nominada em .razão de ter por capital a famosa e 
opulenta C~T~na , colo1~ia grega estabelecida na Ly­
bia, sobre o litoral afncano; .mas a sua população, 
ua.turalmcnte inquieta e turbulenta, suhlerou-se; e 
~lagas, recorrendo a sua mãe, obteve o commando 
da expedição qu.c a toda pressa se aprestou contra 
aquelle paiz. 2 Para lhe galardoar a intrepidez e a 
presteza com que sub111cLtôra á obcdicncia os re,·ol­
tosos, e ainda por lineza ú rainha, seu padrasto hou­
ve por bem conliar-lhc o governo da CHcnaica, pe­
los annos 306 antes da era vulgar. foi então que 
o illustrc governador esposou Apaméa, fi lha d'Antio­
c.bo Tlwos - o deus - rei da Syria, e neta de Se­
'leuco Nicanor, o Yictorioso. 

J)or longos annos prestou ellc obcdicncia e home­
nagem ao rei Philadelpho.; porém, no anno 26Q an­
tes de J. c., cedendo ás instancias da sua ambição, 
persuadiu aos cy rcncnscs uma revolta ~era l ; e á 
frente dos rebeldes marchou a invadir o l~gypto, não 
sem ler .primeiro destruído a cidade de Cv réna, ar­
rasando-lhe as fort ilicarõcs, para que o ini1i1igo a não 
appetcccsse. 

Aos primeiros boatos de tão espantosa scdição, Phi­
ladelpho guarneceu de tropas todos os desfiladeiros, 
e resol rcu esperar os cyr.cncnscs. Magas assenho­
reou-se da cidade de Paratonium, e dirigiu-se para 
as raias -Oo Egvpto~ informado, porém, no caminho, 
que os marmái-idos, Pº''º nomades da Lvbia, ha­
viam apro\'citado o ensejo da sua au cncia· para sa­
cudirem o seu dominio, abandonou o primeiro desi­
rruio, e a toda a pressa regressou a Cyréna. Phila­
delpho dcrcria persc"uil-o, e a prndcncia o não in­
duzisse a dcsconliar 3as uas tro1>as; pois tendo as­
soldado, para subjugar Magas, uma legião de 4000 
gaulezes, esteve a ponto de perder o throno ; pois 
que estes merccnarios, como cllc só soube por uma 

• Vide o urtigo riuo escrevemos íiccrca dc Ptolomeu Sotcro, n.º 11, 
p:ig. 83, cl'cstc \'ui. 

t A csla fci·til rrgifio egnalmr nlc np1icllidavnm Pentapolia, cm ra­
zão das suas duco cid:11h•s 1>ri11cipacs1,i1ucrram (;~Ténu, Apollonia, 
Ptolomaidn, Arsinoo o l1<•1·1·11i cc. Em Cyr<'na nn~rcu Anstil>po, dis­
ci1>Ulo de SocrnlA:•s, (]11 0 t.:io famo1«1 foi ~h o 1't'i11ndo de Syrncusa, 
liOO nnnos t111tcs de .J . G. Corn a 11t•r1·0111 do An wnio cH1 Acliu1n, a Cy­
rcnnica seguiu o cl\•s1i110 do llgy1Ho, o caiu 1•s1·1.,1vn dos rornanos; 
d'cstcs pussou (l(ll'l\ odo111iniodos nrnl>cs, e depois para o dos tu rcos. 
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denuncia, estavam conjurados e decididos a lib~rta· 
rcm o Egypto : diz-se que o monarcha ogypcio os 
desterrou, mandando-os descer o Ni lo até umn ilha 
deserta, onde pereceram todos. 

Magas, valendo~se do .seu parentesco, persuadiu 
seu sogro A ntiocbo l, a que declara se guerra ao 
Egypto, cm violarão dos tcata.dos feitos entre seu pae 
Seleucho, e Ptolomeu Sotero. Apenas, poréru, Pbi7 

ladelpho sonhe que Antiocho se preparava para o 
atacar, enriou para todos ·OS Jerrilorios deponden· 
tes d'aquelle priocipe, en~issarios clandestinos., incum· 
bidos de tentarem a fidelidade da população, e com 
insinuações de exeitarom á guerra os .que a pudes­
sem mover, e á pilhagem os que menos dcste111 idos 
parecessem. Este ardi l cercou Antiocho de taes es­
torvos, q u.c lbe í\p<\gO.U do ao i mo o ªJ>JlCLitc de de.-

vastar o Egypto. Foi então que o sedicioso Magas, 
vendo mallogrado tudo quanto tramúra em prejuizo 
de Phi ladelpho, onceton uma negociação com elle, 
e om signal do elernn alliaJça concedeu a Ptolo­
meu Et·crgetes (o bem feitor ), primogenito de Phila­
dclpho, sua filha Deronice; clausula a que nenhum 
dos contratantes se esquirnu. 

l\fagas tendo regido a Cyrenaica quarenta e dois 
·anno~ soh o titulo de governador, e oito como rei, 
acabou victima da sua voracidade. Apenas conseguiu 
.ver .. e tranquillo e livre dos sustos ela guerra, entre· 
gou-se totalmente aos prazeres do ocio e da gula; 
com a velhice ganhou tão monstruosa obesidade, que 
morreu sufTocado na .sua propria gordura, 256 annos 
antes da eJ.a de J. e. 

' J . G. DOS Si\ l'iTOS J,ll\IJ\, 

'Castigo dos cscra"os.om )!ndngnsc.'lr. 

Os castigos que na iíl1a de 'Maclagascar dão nos 
escravos, são tão asperos e de humanos como os de 
outras partes onde ha escravidão. !\os que na es­
tampa se representam, dü-sc porém a circunstancia 
de não impedirem o trabalho. 

Uma das especies consta de duas taboas cada •Uma 
com dois pt;s de comprido, e um pé ou dez pollega­
das de largo, ligadas na altura do pescoço c-0111 has­
tes atravessadas. 

Outro é um collar de ferro (gargalheira ) da gros­
sura de tres quartos ele pollegada. 

Outro collar redondo tem duas ou tres espigas de 
ferro, do comprimento de seis ou sete pollegadas, es­
petadas dos lados da cabeça. 

Além d'estes. poucos mais instrumentos de casti­
go e vergonha ha alli. 

DRUXA E BRUXADA. 

Ensinou-nos o feiticeiro no seu Jlamwl esta receita. 
N'um vidro oblongo e bem cristallino laura-se 

azeite bem puro a fcn·er cm cachão, tendo·se met­
tido primeiro no mesmo vidro um pedacinho de phos· 
phoro do t\)manho pouco mais ou menos de uma er-

vilha. Dois tercos do vaso devem ficar vazios. Ar­
rolha-se este muito bem, e está todo o preparo fei to. 

Quando se quor luz, destapa-se o ndro para lhe 
renovar ·O ar, e torna-se a rolhar. A pparece então 
luminoso todo o espaço dentro que licou vazio; não 
que deslumbre, mas como a claridade de uma lam­
parina mal esperta, que deixa perceber, por exemplo, 
as horas n'um relog10 de algibeira. Todas as vezes 
que a luz esmorece. e se esvae, torna-se a desarro­
thar, e o ar a reanima. 

Sendo frio o tempo, deve-se ter cuidado, antes de 
destapar o vidro, em o aquecer; basta que seja com 
as müos. 

Cm vid ro assim preparado dá para seis mezes, ser­
vindo todas as noites. 

ESCilAVATUHA NA AFllTCA ORIENTAL. 

Ainda algumas palavras sobre scenas da escrara­
tura. 

Quando a comitira que vem cio interior, com os 
escravos a render, chega ao sitio onde ha de per­
noitar, trata de fazer a comida. Depois que os pre­
tos tem comido, são mettidos em uma ou mais casas, 

I 
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conforme o numero d'cllcs, onde fi ca m para dormir ; 
porém a ponta da corrcnlc, passando pelo buraco de 
um páo, qnc para isso se crava no chão, é puxada 
de f'ór111a que corre, c•ficam Lodos os prezos co1ú as 
cabeças chegadas urnas ás oulras, mas allernado e em 
s;cntido opposto. A ponta da corrente que pa ou 
pelo buraco "em alar-se á perna ou braço do que 
fica de guarda aos prezos, de fórma que o mais pe­
queno rnovimenlo que façam é logo prescnlido por 
ellc. Apenas é dia, são tirados, e lratam de fazer a 
comida, e pôr-se em marcha como na vespcra, e as­
sim vão indo até chegar ao seu dcslino. Ordinaria­
mente no dia seguinte rapam-lhes as carapinhas, 
são muito bem lavados e depois muito bem unla­
dos com azeilc. N'cslc estado é que são exposlos 
á venda , para o que se põem cm linha , e são exami­
nados pelo comprador, começando pelos olhos, den­
tes, 1 barba, mãos, umbigo, scrotos, pernas e pés: fa­
zem-os depois andar e fazer dilTcrcntcs movimentos, 
para mostrar que não tem lesão. As mulheres solTrcm 
o mesmo exame, e um dos defeilos ú lerem os pei­
tos caídos, a que chamam ta/abardeiras. Os escra­
vos são divididos cm lrcs classes: a 1.", a que cha­
mam péssu, é o negro de 18 a ~5 annos, bem feito , 
retinto, sem defeito algum; a !.0

, chamada pote 
d'aqua, é de H a 18, e sem defeito; a 3.a, são os 
moicqucs de 12 annos para cima, sem defeito, mas 
que não pertencem a nenhuma das dnas classes. Il a 
ainda os negros que, posto que moços e hem feitos, 
mas com harba , Lamhcm são acccilos; mas é preciso 
que seja m vigorosos, e de pouca edade. N'este ca­
so ha um processo para illudir o comprador, que 
Yem a ser: poucas horas antes de se exporem á ven­
da os prelos, rapa-se-lhes muito bem a barba, e 
com um seixo lizo e baslante quente lh'a esfregam 
de fórma que ficam com ella tão liza e macia, que an­
tes de ,·inle e quatro horas não se conhece que ti­
nham barba. As negras Lem a mesma escolha: as 
da 1." classo são jovens de peitos atacados, isto é, 
levantados e cm globo; as da'!.~ são ainda sem pei­
tos, ou com o principio d'elles; todas as mais são 
rejeitadas. 

Em oulro tempo (até 1827 ), quando os francezes 
carrega,·am escravos para Bourbon, recebiam negros 
com barba, e negras talabardeiras, uma vez que fossem 
robustos, e rejeitavam os moleques. Os navios costu­
mavam chegar de julho cm diante, e os armadores 
alagavam feitoria em terra, onde se estabeleciam! e 
não tratavam senão de comer, beber e folgar, e assim 
passavam o tempo até que completavam a carrega­
ção. Geralmente os escravos comprados estavam no 
quintal da feitoria, onde eram bem alimentados, e to­
das as 11oitcs os faziam cantar e dançar para se distra­
hircm. Chegada a occasião do embarque, que por via 
de regra era na vespera da saída do navio, iam para 
bordo de sa~galheira, cm guc sempre tioha_m ~stado , 
e enlão la e que se lhes tirava e era subsL1lu1da por 
um par de machos a cada dois negros, em que cada 
um d'cllcs ficava segu ro por uma canela. Esta se: 
gurança era unica1~icntc para os nçgros grandes, 
porque os moleques ficavam soltos, ass11n como as ne­
gras, que iam cm alojamento separado dos ho­
mens, que eram mcui<los no porão, que não tinha mais 
de quatro palmos de altura. Ficavam de fó rma que 
era cxaclamente bem applicado o dito cc como sardinha 
em pilha » estivados e de tal modo apertados, que 
não podiam mudar de posição. fostamente o que 
ha de mais horroroso n'cste trafico, é a fórma por 
que são transportados. Faça-se idéa da affiicção que 
soffrcrá um infeliz deitado de costas, totalmente nú, 
sobre as ta boas, muitas vezes mal gradadas1 com uma 
perna segura á de outro por um anncl oe ferro, e 
com o corpo comprimido por ambos os lados por ou-

• Vido gravura a pag. 3G9 d'csto vol. 

tros infelizes, sem poder mover-se nem mudar de 
posição, com um calor fetido insupportavcl. Logo 
que o navio começava a navegar, e por isso co­
meçavam os balanços, vinha o cnjôo, e com cllc todas 
as suas con cqucncias. Lançando e fazendo tudo uns 
por cima dos outros, assim estão os primeiros dias 
da viagem, em que muitos são victimas, e era rara 
aquclla em que se não desenvolvia a epidemia a bor­
do, sobretudo a ophtalmia. Depois dos primeiros 
dias começam cnlão a ir para o convcz em peque­
nos turnos, para tomar o ar, já se vê sempre a fer­
ros, e são rendidos por outros, isto sómente durante 
o dia. Assim vão até chegar ao seu destino. Di­
zem os especuladores d'estc trafico, que depois de 
desembarcados os negros, por via de regra , o na­
vio pelo menos anda oito dias a navegar. Durante 
cllcs não se faz senão baldear, e frcgar , e defumar 
o nario com alcatrão, mas depois de Lodo este tem­
po e trabalho, quando entra no porto, os que vão de 
terra lhe percebem ainda um fedor insupporla,•el. 

O exposto ú cm referencia ao Lempo cm que este 
commercio era licito. Agora passaremos a descrever 
a íórma por que clle se tem feito por contrabando. 
Por via de regra o navio que váe carregar negros, 
chegando ao porto onde espera comprai-os, lar0 a 
para terra uma embarcação com o encarregado âo 
negocio, e cm quanto este navega, o navio faz-se ao 
mar. O agente mal desembarca apresenta-se á au­
ctoridade sob pretexto de arribada forçada, como 
agua aberta, falta d'agaa, etc. Entretanto procura 
pessoa, se ainda a não tem, com quem se cnlcoda 
sobre o Yerdadciro objecto da sua arribada, e então 
se ajusta o preço e numero de negros que ha de car­
regar. A primeira cousa de que se tratava era dos cmo­
lumento.s para obter a licença para carregar; ordi­
nariamente eram de seis a oito mil pesos hcspanhoes, 
repartidos da fórma seguinte (isto entende-se nos 
portos da província): metade dos emolumentos per­
pcrtenciam ao governador geral : dois terços da ou­
tra metade ao governador do dislricto: o resto era 
dividido pelo fei tor ou almoxarifc da fazpnda, (de­
pois em presados da alfandega), sub-delegado, e com­
maodante ela guarnição. Entretanto, o navio que de 
dias a dias se chegam á vista do porto, quando tudo 
estava prompto em terra, entrava ao signal que 
se lhe fazia. Em vinte e quatro horas tinha a car­
ga a bordo, e ía de vela. Na capital poucas vezes 
se faziam embarques, e quando alli se ajustava al­
guma carregação, íam tomai-a no continenlc. Os 
emolumentos eram mais puxados n'este caso, porque 
os empregados que os recebiam eram mais gradua­
dos, e tanto por isso, como por ter mais riscos, por 
causa do crnzciro inglez, que é alli muito frequente, 
poucas vezes se faziam alu embarques. 

Em 1855 rcsuscitou o contrabando, ~uc já era 
muito raro ; mas então foi debaixo do judicioso pre­
texto de colonos livres engajados pelos francc1.cs pa­
ra a ilha da llcunião, e o systcma que se poz em 
pratica foi o seguinte. Estabcfcccu-se uma commissão 
na capital, composta das primeiras auctoridades, que 
recebia dos carregadores 45 pesos por cada negro 
que embarcava, e pagava 36 por cada um a quem 
lh'os vendia. Os 10 restantes eram divididos entre 
si. Estes colonos eram engajados livremente pela per­
suasão muito convincente da gargalheira, e assim 
agrilhoados eram livremente conduzidos para bordo, 
e levados livremente para o seu destino. Em 18o7 en­
traram em Quillimane cinco navios fraocczcs: os 
quatro primeiros carregaram n35 negros: o ulti­
mo carregou 242 homens, 41 mulheres, e 35 rapazes, 
fazendo o total os cinco navios de 151>3 negros, dos 
quacs só a auctoridade local teve 4. pesos de cada 
um, ou ao todo 6:21'.2. 

Trataremos agora da escravatura local. 

-
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Perdoem-nos os pbilanthropicos se dizemos que por 
cm quanto a escravatura local na provincia oriental 
d'Africa é de toda a utilidade. Com a sua abol irão não 
vem proveito algum, nem aos brancos, nem aos pre­
tos, e muito menos á pro\'incia. Sem escra,•atura não é 
possivel fazer cousa alguma alli, porque a jornal não se 
encontram trabalhadores lincs, e algum que por 
acaso apparecc, é por excessivo preço, nada faz, e 
se apertam colll clle, foge. A condição do escravo, 
all i, é mais feliz do que a dos negros livres do ser­
tão, e mesmo dos colonos; e Lauto assim é, que não 
ha cscraratura alçuma onde não baja muitos escra­
vos que volunlanamenlc se \'enderam, sem mesmo 
serem ellcs que se aproveitam do preço da \'Cnda, 
mas sim o pa ren te. lia Lamhcm outros que se fazem 
escravos volu ntariamente, quebrando mitcte. 

O negro vende o corpo da fórma scguinl c. Tendo 
feito eleição de um senhor a quem quer scr\'ir, pela 
noticia que tem de que trata bem os cscra\'O , se lhe 
apresenta, e lhe diz que quer vender o corpo, e ser 
seu escravo. Então o senhor, informando-se de quem 
é o seu dampsc, isto é, a pessoa que pelo direito ca­
frial tem don1inio sobre cllc, COtllO pae, irmão, ou 
tio a quem pertencesse a herança, (porque todos os 
bens dos cal'rcs, a que chamam ba11ja, pertencem a 
um só: até os irmãos, sobrinhos, etc., pertencem ao 
herdeiro, com direito de \'Cndcl-os) e manda-lhe di­
zer qne F ... está em sua casa para vender o corpo. 
Com este recado colllparccc logo, e ouve da hocca do 
nc5ro, e l'lll presença do amo, o que se lhe mandou 
dizer; á visla do que annuc, e recebe o paf!:amcnto, 
que consta de uma peça de zuarte, um frasco de 
aguardcnlc, e dois lenços, com que se retira, fican­
do o negro escravo de facto e de direito, recebendo 
lambem duas braças de fazenda para seu vestuario. 
Os negros assim adquiridos não podem ser vcudidos 
para fóra, ou exportados; porém o abuso da força 
tem infringido a lei. 

Oulro meio de rolunlariamcnle se escrarisarcm é 
entrarem cm casa ele um individuo, de que tem fei­
to escolha, quebrar-lhe alguma cousa, por insi~nifi­
cantc que SCJa, ou rasgar-lhe parte do vestido, d clle, 
oll da familia. Por este facto considera-se ficar es­
craro, e como tal recebe um panno de \'CSluario. 

Em cpochas de esterilirladc e fomes ha muita con­
currenc1a de cscra\'OS volunlarios por estas duas fór­
mas, e aíoda se servem de outro meio, que é apre­
sentar-se o negro a pedir que lhe dêem de con1er, 
porque quer ser escravo. Sendo recebido, pelo sim­
ples facto de ter sido sustentado pelo dono da ca­
sa, coo idcra-sc seu escravo, p9rque, se não achasse 
alli sustento, leria morrido. E principio do direito 
cafrial ! 

As escravaturas na Af'rica oriental são adquiridas, 
tanto pelos meios acima mencionados, como por com­
pra no scrlão, cm leilões, rcíugos que ficam dos em­
barques, pa9amcntos de cli\'idas, presentes de rcgu­
los, ele. Ale 1819, epocha cm que começou sensi­
velmente a dccadcncia da nossa proviocia n'aquclla 
r artc da Afric:i, e cm que aportou o primeiro navio a 
Quillimane, vindo do llrazil para levar negros., ha­
via em llios de Sena cscravatu ras numerosas, algu­
mas de Ires a quatro mil negros, empregados na cul­
tura, mineração de ouro, e commercio. Havia uma 
abundancia e riqueza immcnsa. D'essa cpocha em 
diante começou progressirnmcote a amuencia de na­
vios a comprar negros, de fórn1a, que só de Quilli­
manc se chegavam a exportar H ,000 por anno. Os 
proprictarios, lentados pelo interesse e pela facilida­
de que tinham de obter oulros; tentados pelo lucro 
fabuloso que deixava este commercio, abandonaram 
tudo o mais, acabaram corn as cscra,'aluras, e por 
fim, até os mesmos colonos livres foram embarca n­
do. Não ha\'ia negros que chegassem para complc-

tar as carregações: os que fica,·am eram refugo de 
pouco presti mo . 

ll a diffcrença considcravel e,ntrc o negro boçal que 
vem do sertão, a que chama111 burro, e o negro en­
sinado a que chamam ladino: aquclles estão mui­
tas reze em casa um anuo sem saberem fazer cousa 
alguma. As escravaturas são divididas cm cscraros 
ele cultura, e escravos de porta. Os primeiros são 
destinados á agricultura, ao fabrico das casas, ús ex­
pedições ao sertão, etc. As negras são exclusivamente 
cmprcsadas na cultura das terras: só para as vigiar 
e d1rig1r é que anelam com ellas alguus homens. Os 
cscra ros ela porta são cm pregados 110 seniço domes­
tico e interno das casas: chamam-lhes banda:;ios, e 
são designados com u nome de bichos. 

As cscraraturas dividem-se cm issâcas, cornmum­
mcntc de 10 negros cada uma, que tem um sá-che­
c1111dll que a go,·crna e responde por clla, assim co­
mo um muscáta que supprc o seu logar, e o ajuda. 
A cscra ,atura toda é gorernada por um 1111w1u111w111-

bo, ou cnpililo, que tem ús suas ordens um outro ne­
gro eo111 o nome de bá;;o, o qual Lransmittc todas 
as ordens do nu1a11a111a111bo aos sá-chccundas. To<lvs 
estes postos são oceupados pelos e.;tra,·os melhores, 
e de mais conliança: são inrestidos pelo senhor: no 
muanamambo rccác toda a conlianra; mas não ob­
stante isto, quando o merece, lera baixa de posto, 
e é castigado. As negras são organisadas do mes­
mo modo em issúcas de 10 cada u111a , governada 
por uma inhancóda que corresponde ao sá-chccunda 
dos negros; e todas aqucllas governadas por uma 
capitõa. que lambem tem a sua bâ:;o. Os cscra­
,·o-; são conhecidos pelo nome de c/1ecu11das. Um 
dos empregos cm que as negras são muito. empre­
gadas e na conducção de car$as, como n1ant11vcntos, 
bagagens, ele., que tudo conctuzem ú cabeça. Os ban­
dazios, ou bichos, ~ão empregados como entre nós, os 
criados, inclusi\'c a acompanhar o n1110 quando sác, 
lerar-lhe o cachimbo e tabaco, para d:ir-lh'o prompto e 
acceso quando o pede, assim como carregarem-o na 
nrnxiln, que é a carruagem de lá. Quando o sen hor 
está para saír, pegam c1uatro moleques na maxi­
la, ou n1aca, e põem-se a porta á espera que sáia, 
e logo que entra n'clla partem de earreira. Quando 
chegam ao Jogar do dcst1110, encostam a maxila á ca­
sa, ou a alguma ar\'orc, e rão todos para a rosinha, 
onde se põem de cócoras, em conversa, que, por via 
de regra, versa sobre novidades e occurrcnc1as ha­
vidas cm casa dos &mos; seus successos amorosos, e 
com quem; suas comidas, etc. 

Ainda hoje não ha casa em Rios de Sena que te­
nha menos de vinte baodazios ou criados, sempre 
para 111ais, de amhos os sexos, que stio empregados 
cm cozinheiros, padciros, doceiros, copeiros, criados 
dos quartos, etc. 

Logo que é dia, levanta-se toda a sucia. Começam 
as negras a rnrrer as casas, cujo Pª' imento é de 
terra: de oito cm oito dias, ou quando o precisam, 
,vão renoral-a, carregando cestos cheios d'ella ;1111a­
çada com agua. Sendo cm consistcncia molle vão com 
as 1uãos barrando e endireitando o pavimento, e de­
pois com um seixo lizo pulem-o muilo hem, e fica 
prompto. Depois de varrerem ,·ào buscar agua para 
o sen iço da casa, em panellas grandes, <1uc carre­
gam ú cabeça: '"ác o cozinbciro com a pessoa cocar~ 
regada da despensa receber os ohjct'Los para o almo­
ço e jantar, incluindo o arroz que estú eom casca, e 
que é descascado cm pi Iões pelas negras. O cozinheiro 
retira-se para a cozinha, que é sempre separada da 
casa, e no fundo do quintal. Aconterc muitas \' C­
zcs carecer de azeite : n'cste caso leva o cozi­
nheiro os r.ôcos precisos, e d'elles o faz. n a 111ui­
Las pessoas q1:c, quando se qucrl'111 le,·antar, cha­
mam o bandazio do quarto, que lhe deita a camisa, 
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calça-lhe as meias, segura-lhe as ceroulas e calças, 
para as vestir, e por fim calça-lhe as chinellas. A Lo­
dos, quando se lernnt31n, se lhes apresenta um ban­
dazio com a bacia de mãos, outro com um vaso com 
agua (são raros os jarros), outro com os braços aber­
tos, e n'ellcs uma toalha , outro, finalmente, com urna 
raspadei ra para a língua, geralmente de prata (lam­
bem alguns a usam de bambu ), e uma caixa com 
pós para os dentes. O ~a bacia chega-a, ~ o se~hor 
põe-lhe as mãos cm cima; o da agua vae deitan­
do. Lava11do-as e esfregando-as uma na outra, o 
senhor toma n'cllas agua, e lera-a á bocca, en­
chendo-a e lavando-a mui bem; após deita a lín­
gua de fora , e com a raspadeira a raspa bem. Em 
seguida esfrega os dentes com os pós, servindo os 
deilos de escoYa; por fim lava o rosto, receben­
do sempre nas mãos a agua que lhe cáe na bacia. 
Quando mui bem lavado, toma a tonlha, e limpa-se. 
Todo aquelle exercito que serv iu á lavagem de um 
homem, que no lirn de tanta cousa fica côr de sôrva, 
se retira . Depois da lavagem, e muitas vezes em· 
quanto se está limpando, já está um escrnvo com o 
cachimbo promplo e accc~o . Os ?achimbo~ costumam 
ser de bano, com um caniço muito compndo por on­
de se aspira. Em quanto ruma, cntrctem-se em rece­
ber e mandar comprimentos, que vem a ser mandar os 
moleques dar os hons dias, e saber como alguem pas­
sou a noite. « J/ e-:.ungo préca bom dia;:;é, vun:;a passáre 
cutane. » llcsposla de tarifa : « Passáre piadide, da­
cuta, calogha me:;ungo. » Se é senhora que manda o 
comprimento a outra senhora, é então negra que váe 
na mensagem. ão as mesmas palavras, mas em lo­
ga r de 111e:.1m10 dizem dona. Se a mensagem é de 
senhora para homem, o mensageiro é negro. Omen­
sagciro, quando se apresenta a fazer os comprnncn­
tos, cm dizer pala\'ra chega defronte do individuo, 
cruza os braços, faz uma genullcxão anastando o 
pé, e depois dá seu recado. Recebendo a resposta, 
repete o arra lado do pé, e retira-se. As negras che­
gam-se da mesma fórma diante da senhora, cruzam 
os braços, e pcrlilando os pés, fazem uma mesura do­
brando os joelhos quanto podem, e voltando ª· cara 
para o lado. O mesmo repetem quando se retiram, 
depois de dada a mensagem. Todas as manhãs gas­
ta a molccagcm pela rua cruza~do-se de umas ca­
sas para as outras, só cm comprimentos. 

As se11horas praticam o mesmo, que lica referido, 
da lavagem, etc., com a diffcrcnça que são servidas 
por negras; e posto que lambem usem de cachim­
bo, comtudo o ca niro é mais curto. Outras usam do 
c.anudo, que· é tabaco cmhrulhado em folha de ba­
naneira, formando um pequeno cónc, que acccndem 
pela hasc. 

Chegada a hora do almoço, vem um moleque dar 
parte que está na mesa. Sempre que íalla com o amo, 
é com a formalidade de perfilar-se, cruzar os braços, 
mcttendo as mãos nos sovacos, e dar uma grande 
raspadela de pé para traz. lodo a família para a me­
sa, toda a molccagcm fórma uru muro por detraz das 
cadeiras. Ainda mesmo que seja uma só pessoa que 
esteja á mesa, o numero dos sen·idorcs é o mesmo. 
Se Lambem ha senhoras, então são de ambos os se­
xos. Quando é preciso mudar de prato, ha dois e tres 
ao me 1110 tempo a tirai-o: o que o leva para den­
tro vác comendo os sobejos, limpa o prato coru os 
dedos, lambe-os, e depois limpa a mão ao corpo. 
D'esla forma fi ca o prato completamente limpo ! 

Acabado o almoço, todas as igua rias que ficaram 
na mesa vão para dentro, e são repartidas por todos 
os bandazios de serviço. GAM1r10. 

É necessario ocio para o encanto da vida : os es­
píritos entregues a scrios cuidados não podem ser 
dotados de doçura . cs. neuve). 

Pl\ODLEMA. 

4 - Perguntando-se a um estudante da eschola 
polrtcchnica que cdadc tinha, deu a seguinte res­
posia: a minha edado é expressa por um numero 
composto do dois algarismos significativos. Tirando­
lhes os oovrs rc-;ta 7 ; extrahindo-lhes os 11 lica õ; 
dividi1Hto o dite numero por 7 resta 2; por õ fica um, 
e por a fica zero. Pergunta-se qual é a edadc d'es­
tc estudante?' 

JOGO D.\ IllSTORIA IMPOSSI\'EL. 

O segui nte jogo não é novo ~ entretanto, pouquís­
simas pessoas o conhecem; por isso, e porque abun­
da cm combinações tão imprevistas, como engraça­
das, julgàmol-o proprio para occupar no serão do 
nosso dom ingo um quarto ele hora. cm que falte ou 
descancc a musica, ou qualquer outro artístico di­
vertimento. 

Cada um dos assistentes torna para si urna letra 
d<1 alpbabcto, a que mais llic agrada, exccpto um 
que a.sociedade haverá designado para narrador Es­
tabelecido o si lencio, começa o narrador uma histo­
ria, para a qual irá pedindo de momento a momen­
to uma palana a cada um dos da roda, a qual prin­
cipie pela letra que cllc escolhera ; pedil-as-ha sal­
teadamente, se quizcr, e mesmo duas, trcs, ou qua­
tro rezes a um, se o desejar, as quacs palarras elle 
entrelaçará o melhor que pos'a oo seu conto. O modo 
de pedir a palarra a cada um dos seus ouvintes, é 
apontando para clle, tomando-lh'a apenas proíeri­
da, e progredindo sem pre sem parar. Todo aquelle 
que hesi ta cm lhe acudir com a palavra pedida, ou 
lb'a dá que principie por letra diversa da sua, paga 
prenda. Exemplo de um começo de historia. - " Jla­
via na cidade de? ... T-Tulipa - «um homem cl1a­
maào? ... L - Lêsma «que negociava eni? ... O -
Ossos «e ti11fta ga11flo 1i'esse trafcqo o melhor de trin­
ta mil? . .. P - Persovcjos - «Este /iome1n vendo-se 
tão rico, lembro1i-se de edifica1· wn palacio, etc. 

O dcscriptivo é o gra11dc recurso do narrador. 

ENIGMA. 

11-ze 
SU'ilSTAN\\Vo, 

Explicação da charada do numero unleccdcnle - Calvat•io. 

Exvticaçdo do eniyma do mtmero antecedente. 

Para velhaco, vcll1aco e meio. 
LISIW! - T1p-0gnphi• 4• Cutro t Irmie, lu• •• B.i-nsu ~ P. 


